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SUCESSO

Desempenhodo
colégio emcompetição
nacional éomelhor
doEspírito Santo

A Victório Bravim conquistou sete medalhas nas Olimpíadas Brasileiras de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) de 2015

Sala com

45°C no

verão
Apesardosbonsresulta-

dos, a escola temdeficiên-
cias na infraestrutura. A
turmado1° anodo ensino
médiousaumasaladeau-
la provisória de madeira,
queesquentamuitonove-
rão. “É um fator que pode
prejudicarodesempenho.
O termômetro chega a re-
gistrar 45°C nos meses
mais quentes”, diz a dire-
tora Liane Bravim.
A biblioteca também já

nãocabemaisnoseuespa-
ço e o laboratório de Quí-
mica teve que sumir para
dar lugar aos livros.
Pormeiodenota,aSecre-

tariadeEstadodaEducação
(Sedu) informou que todas
as 500 escolas da rede esta-
dual serão contempladas
com o Programa de Manu-
tençãoPredialeMelhoriado
EspaçoFísicodasEscolas.
Segundo a Sedu, com o

investimento de R$ 40 mi-
lhões, 80 escolas estaduais
estarão, permanentemen-
te, realizando pequenas
obras.Oobjetivodoprogra-
ma é viabilizar a prestação
de serviços de manutenção
preventiva e corretiva nas
unidades escolares e admi-
nistrativas da rede pública
estadualdeensino,comfor-
necimentodemãodeobrae
materiais.

Pais satisfeitos
Desempenho da escola agrada aos pais. “Minha filha Larissa

estuda, e o Davi (colo) também vai”, diz Laudemir Inocente.
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DopequenodistritodeAra-
guaia, emMarechal Floria-
no, uma escola pública re-
ferência em educação para
muitas outras, inclusive
particulares. Com 31 me-
dalhas emOlimpíadasBra-
sileiras de Matemática das
EscolasPúblicas (OBMEP),
aEscolaEstadualdeEnsino
Fundamental e Médio Vic-
tórioBraviméacampeãdo
Estado na competição.
Sete delas – duas de ou-

ro, duas de prata e três de
bronze – foram conquista-
das só neste ano. Um dos
premiados é o jovem Ma-
teus Uliana, do 3° ano do
ensino médio, que já acu-
mula quatro medalhas
desde que entrou na esco-
la. As participações nas
Olimpíadasmotivaramaté
sua escolha no vestibular.
“Decidi escolher enge-

nharia da computação
porque peguei mais gosto
pela Matemática com as
Olimpíadas. Gosto tanto
que estudo uma hora a
maispordiasódeprepara-
ção para competir”, conta
Mateus, que tenta umava-
ga na Ufes e no Instituto
Tecnológico de Aeronáuti-
ca (Ita), em São Paulo.
Mesmo localizadanazo-

na rural deMarechal, aVic-
tório Bravim tem, há 13
anos,apreferênciaatédejo-
vens do centro da cidade,
que enfrentam quase uma

horadetransporteparache-
gar na escola. Atraídos pelo
bompadrão,alunosdeixam
a mordomia de estudar
mais perto de casa para co-
nhecerosegredodocolégio
fera na competição.
Qual é o segredo? Se-

gundo os professores da
disciplina, émostrar quea
matemática é inerente ao
dia a dia do estudante.
“O jovem vai comprar

uma roupa? Entre outras
coisas,eleprecisasabercal-
cularaporcentagemdeum
desconto oferecido pela lo-
japaraver seacompravale
a pena, por exemplo”, re-
força Alexsandra Alves Pe-
reira, professora da escola
há16anosehomenageada
pela competição em2012.
Nãoé sóemMatemática

que os alunos da Victória
Bravim são craques. Sete
alunos também foram pre-
miados na Olimpíada Bra-

A escola coleciona bons resultados no Enem e em competição nacional de astronomia e astronáutica

OS CRAQUES

“As questões
das provas são
desafiadoras. É
muito bom estudar
Matemática na
escola e em casa”

MATHEUS PETERLE
12 ANOS, ESTUDANTE

“Matemática é uma
disciplina legal,
boa. A escola me
incentiva, e eu
sempre estudo uma
hora por dia fora
da aula”

ANDERSON SOUZA
14 ANOS, ESTUDANTE

“Ganhei medalha
de ouro este ano.
O gosto pela
matemática é de
família. Meu irmão
já ganhou várias”

LAYSA GUIDI
12 ANOS, ESTUDANTE

sileira deAstronomiadeste
ano.Osestudantesdocolé-
gio também ficaram em
primeiro lugar no Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem), no Estado, por
quatro anos seguidos, de
2010 a 2013.

Há 25 anos comodireto-
radaescola,apedagogaLia-
neBravimdizqueodiferen-
cialdainstituiçãoéacreditar
nopotencial do aluno.
“Éumaescolaboa,orga-

nizada, mas o principal é a
motivação. Eu tenho que

acreditar no aluno. Como
profissional, mesmo desa-
nimadaemalgunsmomen-
tos, chateada com alguma
situação, eu não posso me
esquecer que eu tenho a
obrigação de incentivá-lo e
valorizar o que ele tem de
bom”, diz.

ESTADO
Em relação ao ano pas-

sado,odesempenhodases-
colas da rede estadual na
OBMEPmelhorou16%,se-
gundo o secretário de Edu-
cação,HaroldoRocha.
“Vamos seguir apoian-

do a divulgação e incenti-
vo dessas competições. É
muitobomvero resultado
melhorando. Para seguir
neste caminho, o Estado
vaiinvestiremtecnologias
de informaçãoecomputa-
ção, com recursos digitais
e gráficos para os profes-
sores”, conta o secretário.
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